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PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVO MACHADO RS

AVISO DE PREGÃO ELETRÔNICO Nº 10/2026
O MUNICÍPIO DE NOVO MACHADO RS, sediado na Rua Tuparendi n° 111, Centro,

comunica que estará realizando o PREGÃO ELETRÔNICO Nº 10/2026 para

CONTRATAÇÃO DE LEILOEIRO OFICIAL. A abertura da licitação será às 08:00hs do
dia 12 de MAIO de 2026. O edital e maiores informações poderão ser obtidos através

do telefone 55-2211-0042, no site www.novomachado.rs.gov.br e

www.portaldecompraspublicas.com.br. Novo Machado RS, 27 de abril de 2026.

Valdeci Natalino Dallenogare – Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVO MACHADO RS

AVISO DE PREGÃO ELETRÔNICO Nº 11/2026
O MUNICÍPIO DE NOVO MACHADO RS, sediado na Rua Tuparendi n° 111, Centro,

comunica que estará realizando o PREGÃO ELETRÔNICO Nº 11/2026 para

REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE NOTEBOOKS E CHROMEBOOKS.
A abertura da licitação será às 14:00hs do dia 08 de MAIO de 2026. O edital e maiores

informações poderão ser obtidos através do telefone 55-2211-0042, no site

www.novomachado.rs.gov.br e www.portaldecompraspublicas.com.br. Novo

Machado RS, 27 de abril de 2026. Valdeci Natalino Dallenogare – Prefeito Municipal.

Notas explicativas às demonstrações �nanceiras em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

Relatório do auditor independente sobre as demonstrações �nanceiras

continuação
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Diretor Presidente - CPF: 565.355.030-20
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O Conselho de Administração da empresa PERTO S.A. Periféricos
para Automação, através do presente parecer, vem manifestar sua
aprovação ao Relatório da Administração, Demonstrações Finan-
ceiras e demais anexos do balanço encerrado em 31.12.2025 em
cumprimento ao Artigo nº 142 item V da Lei nº 6404

Joseph Thomas Elbling
Presidente - CPF: 565.355.030-20

Peter Richard Elbling Léo Angelo Ghiggi
Vice - Presidente Contador CRC RS - 18.618

CPF: 455.968.910-53 CPF: 054.816.780-04

Diretoria

Parecer do Conselho de Administração

Aos
Administradores e acionistas da
Perto S/A Periféricos para Automação
Gravatai/RS
Opinião
Examinamos as demonstrações �nanceiras da da Perto S/A
Periféricos para Automação (“Companhia”), que compreendem o
balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2025 e as respectivas
demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das muta-
ções do patrimônio líquido e dos �uxos de caixa para o exercício
�ndo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas,
incluindo as políticas contábeis materiais e outras informações
elucidativas. Em nossa opinião, as demonstrações �nanceiras
acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos
relevantes, a posição patrimonial e �nanceira da Companhia em 31
de dezembro de 2025, o desempenho individual e consolidado de
suas operações e os seus respectivos �uxos de caixa individuais e
consolidados para o exercício �ndo nessa data, de acordo com as
práticas contábeis adotadas no Brasil.
Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras
e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em confor-
midade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitula-
da “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações
�nanceiras”. Somos independentes em relação à Companhia, de
acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de
Ética Pro�ssional do Contador e nas normas pro�ssionais emitidas
pelo Conselho Federal de Contabilidade, aplicáveis a auditorias de
demonstrações �nanceiras no Brasil, e cumprimos com as demais

responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acredita-
mos que a evidência de auditoria obtida é su�ciente e apropriada
para fundamentar nossa opinião.
Responsabilidades da diretoria e da governança pelas de-
monstrações �nanceiras
Adiretoria é responsável pela elaboração e adequada apresentação
das demonstrações �nanceiras de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou
como necessários para permitir a elaboração de demonstrações
�nanceiras livres de distorção relevante, independentemente se
causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações
�nanceiras, a diretoria é responsável pela avaliação da capacidade
de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável,
os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o
uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações �nan-
ceiras, a não ser que a diretoria pretenda liquidar a Companhia ou
cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista
para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela
governança da Companhia são aqueles com responsabilidade
pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações
�nanceiras.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstra-
ções �nanceiras
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demons-
trações �nanceiras, tomadas em conjunto, estão livres de distorção
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e
emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança
razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de
que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e

internacionais de auditoria sempre detecta as eventuais distorções
relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de frau-
de ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente
ou em conjunto, possam in�uenciar, dentro de uma perspectiva
razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base
nas referidas demonstrações �nanceiras. Como parte da auditoria
realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de
auditoria, exercemos julgamento pro�ssional e mantemos ceticismo
pro�ssional ao longo da auditoria. Além disso:
• Identi�camos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas
demonstrações �nanceiras, independentemente se causada
por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos
de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos
evidência de auditoria apropriada e su�ciente para fundamentar
nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante
resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que
a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, con-
luio, falsi�cação, omissão ou representações falsas intencionais.

• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes
para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria
apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de
expressarmos opinião sobre a e�cácia dos controles internos da
Companhia.

• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a ra-
zoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações
feitas pela diretoria.

• Concluímos sobre a adequação do uso, pela diretoria, da base
contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências
de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação

a eventos ou condições que possam levantar dúvida signi�ca-
tiva em relação à capacidade de continuidade operacional da
Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante,
devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para
as respectivas divulgações nas demonstrações �nanceiras ou
incluir modi�cação em nossa opinião, se as divulgações forem
inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas
evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. To-
davia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia
a não mais se manter em continuidade operacional.

• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das
demonstrações �nanceiras, inclusive as divulgações e se as
demonstrações �nanceiras representam as correspondentes
transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo
de apresentação adequada.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito,
entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria
e das constatações signi�cativas de auditoria, inclusive as eventuais
de�ciências signi�cativas nos controles internos que identi�camos
durante nossos trabalhos.

Porto Alegre, 24 de abril de 2026.

ERNST & YOUNG
Auditores Independentes S/S Ltda.
CRC SP-015199/F
Raquel Laguna Zambelli Cerqueira
Contadora CRC RS-069287/O

16. Subvenções governamentais: As subvenções e assistências
governamentais são registradas contabilmente no resultado do
exercício, como dedução da despesa relacionada (“impostos sobre
vendas”), de acordo com a sua natureza e, posteriormente, trans-
feridas à conta de reserva para incentivos �scais, quando classi�-
cadas como subvenção para investimento. a) Créditos presumidos
de ICMS - Consiste na concessão de crédito �scal presumido, con-
forme artigo 32, inciso VIII do Decreto nº 37.699/97. Em dezem-
bro de 2015 o inciso CLXVII foi incluído no artigo 32 do Decreto nº
37.699/97 e passou a produzir efeitos em janeiro de 2016. A partir
desta data, as empresas fabricantes de produtos acabados de infor-
mática e automação, produzidas de acordo com o Processo Produ-
tivo Básico (PPB) e que atendem a legislação federal, tiveram sua
carga tributária de ICMS reduzida para 4%. Em 31 de dezembro de
2025 o montante relativo a este incentivo registrado no resultado da
Companhia foi de R$13.039 (R$13.236 em 2024).
17. Despesas por natureza:

31/12/2025 31/12/2024
Despesas por função
Custo dos produtos vendidos e
dos serviços prestados.............................. (228.876) (244.123)
Despesas com vendas ............................... (19.869) (22.043)
Despesas administrativas e gerais............. (26.214) (24.990)

(274.959) (291.156)
31/12/2025 31/12/2024

Despesas por natureza
Depreciação e amortização........................ (14.804) (12.127)
Despesas com pessoal
(salários/encargos/benefícios)................... (96.077) (104.401)
Matéria-prima e materiais de
uso e consumo .......................................... (87.448) (91.298)
Fretes ........................................................ (7.618) (14.046)
Telecomunicações...................................... (1.664) (1.568)
Consultorias, assessorias e auditorias....... (7.113) (4.434)
Despesas de viagens ................................. (9.605) (6.969)
Despesas com serviços.............................. (27.589) (26.239)
Manutenção de máquinas, equipamentos
e veículos .................................................. (6.695) (9.684)
Pesquisa e desenvolvimento...................... (3.037) (4.849)
Outras despesas operacionais ................... (13.309) (15.541)

(274.959) (291.156)
A Companhia possui projetos de pesquisa e desenvolvimento de
novas tecnologias de equipamentos eletrônicos e mecânicos, siste-
mas de software de automação bancária e de transações com car-
tões de crédito. Todos os custos com pesquisa e desenvolvimento
não elegíveis para capitalização foram reconhecidos como despe-
sas administrativas no resultado. Tais despesas totalizaram o valor
de R$3.037 no ano de 2025 (R$4.849 no ano de 2024).
18. Resultado �nanceiro:

31/12/2025 31/12/2024
Despesas �nanceiras
Variação cambial passiva ........................... (43.081) (8.991)
PIS/COFINS sobre receitas �nanceiras ..... (1.753) (1.609)
Despesas bancárias................................... (210) (214)
Multas......................................................... (16) (576)
Juros pagos................................................ (4.097) (1.166)
Outras despesas ........................................ (496) (1.048)

(49.653) (13.604)
Receitas �nanceiras
Rendimentos de aplicações �nanceiras ..... 27.667 33.523
Variação cambial ativa................................ 19.462 46.402
Juros Selic .................................................. 12.579 12.335
Juros s/Capital Próprio ............................... 2.093 -
Outras receitas ........................................... 1.688 359

63.489 92.619
Total ............................................................ 13.836 79.015
19. Saldos e transações com partes relacionadas:

31/12/2025
Ativo não Passivo Tran-
circulante circulante sações

Divid. a Ctas a Ctas a Re- Despe-
Receber Mútuo Receb. Pagar ceitas sas

Perto India .... - 5.796 166.264 - 20.890 -
WPS Brasil ... 12.074 - - - 11.152
Outras partes
relac. (*) ....... - 384 - - 9.421 -
Total .............. 12.074 6.180 166.264 - 41.463 -

31/12/2024
Ativo não Passivo Tran-
circulante circulante sações

Divid. a Ctas a Ctas a Re- Despe-
Receber Mútuo Receb. Pagar ceitas sas

Perto India .... - 12.383 178.034 - 25.494 -
Outras partes
relac. (*) ....... - 62 - - 2.207 -
Total .............. - 12.445 178.034 - 27.701 -
(*) Representa as transações com a Digicon S.A, acionistas e mem-
bros do Conselho de Administração. Durante o exercício �ndo 31
de dezembro de 2025 a controlada WPS deliberou dividendos no
montante de R$ 33.229. Desse montante, R$ 21.155 foram pagos
durante o exercício de 2025 e R$ 12.074 serão pagos ao longo do
exercício de 2026. Os saldos ativos de mútuo e contas a receber
referem-se aos pagamentos realizados em nome das empresas in-
vestidas e controladas. As transações comerciais praticadas entre
as partes relacionadas seguem políticas de preços e prazos especí-
�cos estabelecidos entre as partes. O pessoal-chave da Administra-
ção, que inclui os acionistas e membros da diretoria, é remunerado
a título de honorários, além de outros benefícios diretos e bônus. A
remuneração paga ou a pagar por serviços no exercício de 2025,
no montante de R$98 (R$101 em 2024), foi registrada em rubrica
de “Despesas gerais e administrativas” na demonstração do resul-
tado do exercício. 20. Objetivos e políticas para gestão do risco
�nanceiro: A Companhia mantém operações com instrumentos �-
nanceiros, cujos riscos são administrados através de estratégias de
posições �nanceiras, e sistemas de limite de exposição deles, todos
registrados em contas patrimoniais, que se destinam a atender as
suas necessidades operacionais. a) Valor justo - O quadro a seguir
apresenta as principais operações de instrumentos �nanceiros con-
tratados, assim como os respectivos valores justos calculados pela
Administração da Companhia.

31/12/2025 31/12/2024
Valor Valor Valor Valor

Contábil Justo Contábil Justo
Caixa e equiv. de caixa......... 7.488 7.488 4.892 4.892
Aplicações �nanceiras.......... 232.762 232.762 202.820 202.820
Clientes................................. 203.311 203.311 218.362 218.362
Fornecedores ....................... 17.452 17.452 11.825 11.825
Em 31 de dezembro de 2025, os ativos e passivos �nanceiros con-
solidados da Companhia, estão classi�cados nas seguintes catego-
rias de instrumentos �nanceiros:

Mensuração
Valor Custo

Ativos �nanceiros justo amortizado
Caixa e equivalentes de caixa........................ - 7.488
Aplicações �nanceiras.................................... 232.762 -
Clientes........................................................... - 203.311
Passivos �nanceiros
Fornecedores ................................................. - 17.452
Os seguintes métodos e premissas foram adotados na determina-
ção do valor justo: Aplicações �nanceiras - os valores contábeis
informados no balanço patrimonial, são idênticos ao valor justo, em
virtude de suas taxas de remuneração ser baseadas na variação
do CDI - Certi�cado de Depósito Interbancário e CDB - Certi�ca-
do de Depósito Bancário (Nota 5). Caixa e equivalentes de caixa,
clientes e fornecedores - decorrem diretamente das operações da
Companhia e controladas, sendo mensurados pelo custo amortiza-
do, e estão registrados pelo seu valor original, deduzido de provisão
para perdas e ajuste a valor presente, quando aplicável. O valor
contábil se aproxima do valor justo, tendo em vista o curto prazo
de liquidação destas operações. Para a mensuração do valor jus-
to de seus instrumentos �nanceiros, a Companhia adota a técnica
de avaliação de preços cotados nos mercados ativos (Nível 1) e a
técnica de avaliação de preços observáveis (Nível 2). b) Exposição
a riscos cambiais - O resultado das operações da Companhia e de
suas controladas, é afetado pelo fator de risco da taxa de câmbio
do dólar norte-americano, devido ao fato que parte das receitas de
vendas, estão vinculadas a esta moeda. Em 31 de dezembro de
2025 e 2024, o valor da exposição líquida vinculada ao dólar norte-
-americano, é representado por:

31/12/2025 31/12/2024
Contas a receber ........................................ 166.895 178.034
Fornecedores ............................................. (4.950) (492)
Exposição líquida ....................................... 161.945 177.542
Com a �nalidade de veri�car a sensibilidade dos ativos e passivos
em moeda estrangeira que a Companhia possuía exposição, na da-
ta-base de 31 de dezembro de 2025, foram de�nidos três cenários
diferentes, e preparada uma análise de sensibilidade às oscilações
da taxa de câmbio. Na tabela a seguir são considerados três cená-
rios, sendo o cenário provável o adotado pela Companhia. Esses
cenários foram de�nidos com base na expectativa daAdministração
para as variações da taxa de câmbio, nas datas de vencimento dos
respectivos contratos sujeitos a estes riscos. Dois cenários corres-
pondem a uma expectativa de elevação de 25% e 50% nos indexa-

dores de risco considerados:
Cenário Prov. Cenário Cenário

Operação Moeda (valor contábil) A B
Redução da taxa
de câmbio.....................
Contas a receber em
moeda estrangeira....... R$ 166.895 125.171 83.447
Fornecedores em
moeda estrangeira....... R$ (4.950) (3.713) (2.475)
Depreciação da taxa em 25% 50%
referência para taxa
de câmbio - dólar........ R$ 5,50 4,13 2,75
Efeito no lucro antes
da tributação ............... 40.486 80.973

c) Exposição a riscos de taxa de juros - A Companhia está exposta a riscos relacionados a taxas de juros, em função de aplicações
�nanceiras pós-�xadas e atreladas ao CDI. Com a �nalidade de veri�car a sensibilidade dos indexadores nas aplicações �nanceiras, que
a Companhia possuía exposição na data-base de 31 de dezembro de 2025, foram de�nidos três cenários diferentes, e preparada uma
análise de sensibilidade às oscilações dos indicadores desses instrumentos. Na tabela a seguir são considerados cinco cenários, sendo o
cenário provável o adotado pela Companhia. Dois cenários correspondem a uma expectativa de elevação de 25% e 50% nos indexadores,
e além desses, mais dois cenários com deterioração de 25% e 50% da variável do risco considerado:

Potencial impacto no resultado do exercício
Saldo Queda Queda Cenário Aumento Aumento

Operação Risco 31/12/2025 50% 25% provável 25% 50%
Aplicações �nanceiras.................................................... CDI 232.762 17.341 26.023 34.682 43.364 52.022
Indexador (*)................................................................... CDI % 7,45 11,18 14,90 18,63 22,35

Potencial impacto no resultado do exercício
Saldo Queda Queda Cenário Aumento Aumento

Operação Risco 31/12/2024 50% 25% provável 25% 50%
Aplicações �nanceiras.................................................... CDI 202.820 11.033 16.550 22.067 27.584 33.100
Indexador (*)................................................................... CDI % 5,44 8,16 10,88 13,6 16,32
(*)Fonte pesquisa: www.cetip.com.br.
d) Exposição a riscos de crédito - A Companhia possui em sua
carteira de clientes no segmento de automação bancária, institui-
ções �nanceiras e órgãos públicos de grande porte, cujas vendas
são efetuadas através das modalidades de pregões eletrônicos e/
ou licitações públicas. Por conseguinte, a Companhia entende que
devido à característica destes clientes, o risco de perda é bastan-
te reduzido. A política de vendas da Companhia considera o nível
de risco de crédito a que está disposta a se sujeitar, no curso de
seus negócios. A diversi�cação de sua carteira de recebíveis, a se-
letividade de seus clientes, assim como o acompanhamento dos
prazos de �nanciamento de vendas, por segmento de negócios
e limites individuais de posição, são procedimentos adotados, a
�m de minimizar eventuais problemas de inadimplência em suas
contas a receber. No que diz respeito às aplicações �nanceiras, a
Companhia tem como política trabalhar com instituições de primeira
linha. A Companhia possui ainda, uma provisão para créditos de
liquidação duvidosa no montante de R$1.051 em 31 de dezembro
de 2025, (R$72 em 2024) representando 2,8% do saldo de contas
a receber, a qual foi constituída para fazer face ao risco de crédito.
e) Exposição a riscos de liquidez - O risco de liquidez consiste na
eventualidade da Companhia e suas controladas, não disporem de
recursos su�cientes para cumprir com seus compromissos, em fun-
ção das diferentes moedas e prazos de liquidação de seus direitos
e obrigações. O controle da liquidez e do �uxo de caixa da Compa-
nhia e suas controladas são monitorados diariamente pelas áreas
de Gestão da Companhia, de modo a garantir que a geração ope-
racional de caixa, e a captação prévia de recursos, quando neces-
sários, sejam su�cientes para a manutenção do seu cronograma de
compromissos, não gerando riscos de liquidez para a Companhia
e suas controladas. A tabela a seguir demonstra os pagamentos
contratuais requeridos pelos passivos �nanceiros da Companhia:

Projeção incluindo juros contratuais
Até um ano De 1 a 5 anos Total

Fornecedores ............ 17.452 - 17.452
f) Gestão de capital - O objetivo da gestão de capital da Companhia
é assegurar que, se mantenha um rating de crédito forte perante
as instituições, e uma relação de capital ótima, a �m de suportar
os negócios da Companhia e maximizar o valor aos acionistas.
A Companhia controla sua estrutura de capital fazendo ajustes e
adequando às condições econômicas atuais. Para manter ajustada
esta estrutura, a Companhia pode efetuar pagamentos de dividen-
dos, retorno de capital aos acionistas, captação de novos emprés-
timos, emissões de debêntures, emissão de notas promissórias e
a contratação de operações com derivativos. A Companhia inclui
dentro da estrutura de dívida liquida: empréstimos e �nanciamen-

tos menos caixa, equivalentes de caixa e aplicações �nanceiras.
21. Cobertura de seguros: A Companhia mantém apólices de
seguro, contratado junto a algumas das principais seguradoras do
país, e levam em consideração a natureza e o grau de risco envol-
vido. Em 31 de dezembro 2025, a Companhia possuía cobertura de
seguros contra incêndio e riscos diversos para os bens do ativo imo-
bilizado e para estoques, por valores considerados su�cientes pela
Administração para cobrir eventuais perdas, assim demonstradas:

Riscos Montante da
Bens Segurados cobertos cobertura - RS
Estoques e imobilizado..... Incêndio 554.294

Responsabilidade civil 15.000
22. Eventos subsequentes: Em relação aos dividendos declara-
dos até 31 de dezembro de 2025, a Companhia informa que, do
saldo remanescente de dividendos a pagar naquela data, foi liqui-
dado o montante de R$ 70.188 no decorrer do primeiro trimestre de
2026. Adicionalmente, em 5 de janeiro de 2026, a Companhia reali-
zou sua terceira emissão de debêntures conversíveis em ações, da
espécie quirografária, em série única, para colocação privada, sem
qualquer esforço de venda perante investidores, no montante total
de R$ 74.000, as quais mantêm as características das emissões
anteriores. AAdministração entende que tais eventos não impactam
as demonstrações �nanceiras de 31 de dezembro de 2025, tratan-
do-se de eventos subsequentes sem efeito de ajuste, sendo, por-
tanto, divulgados para �ns de adequada informação aos usuários,
em conformidade com a regulamentação aplicável.


